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I. PORTUGAL E ESPANHA: PARCEIROS LEAIS

A)  Desde o final das ditaduras de Franco e Salazar que Portugal e Espanha se vinham aproximando do processo de construção europeia. A democratização tornou possível e concretizou, em simultâneo, a integração europeia dos dois países da Península Ibérica. Ao contrário de outros alargamentos, a entrada de Espanha e Portugal não enfraqueceu a construção europeia, não fez perder a homogeneidade, nem gerou dialéctica destrutiva. Os dois países ibéricos têm sido parceiros leais que partilham as mesmas percepções e compromissos para com o processo de integração que os seis membros fundadores. A velha contradição ou dilema europeu entre alargamento e aprofundamento da Europa mostrou ser superável no momento da adesão de Espanha e Portugal às "velhas" Comunidades Europeias.
Desde a sua entrada em 1986, Espanha e Portugal mostraram-se sempre favoráveis a avançar e a aprofundar o processo de unidade europeia, tendo impulsionado decididamente todas as medidas tendentes para esse objectivo.

Convém perguntar, tendo em vista o apoio popular à UE em Portugal e Espanha e o compromisso das nossas elites intelectuais, políticas, sindicais e empresariais, se o compromisso intenso e profundo para com a integração tem sido valorizado e reconhecido adequadamente dentro da UE. Na “Europa dos Doze” e também na dos “Quinze”, esse compromisso foi apreciado. Espanha e Portugal participavam em todos os grupos ou reuniões do “grupo motor” e eram compensados com uma chuva financeira. Essa  situação altera-se, profundamente,  com os últimos alargamentos.
1. Concorda que esse compromisso tem sido devidamente valorizado dentro da UE? Mas essa permeabilidade mantém-se ou diminuiu com a Europa dos 25 e 27? Os nossos parceiros europeus têm tido em conta os nossos interesses à luz do nosso compromisso leal?
2. Tem havido um equilíbrio entre o compromisso para com a integração e a necessidade de defender os legítimos interesses nacionais?

B) Desde os alargamentos do século XXI, parece que a UE está a perder o impulso político, a originalidade e a capacidade de evoluir. Os Estados-Membros ou alguns deles consideram que o processo de integração atingiu os seus limites, que só se admitem novas competências soberanas em casos limitados e bem justificados (por exemplo, "governo económico"). Não estão especialmente em risco as conquistas nem o nível de integração, mas a sua evolução. Espalha-se a ideia de que a UE não pode ir mais longe por causa da sua heterogeneidade e de algumas deficiências estruturais, como a fraca capacidade de liderança política e as limitadíssimas capacidades militares. Parece também evidente a conclusão de que já somos um grande grupo de Estados com alguma expressão e força na cena económica e comercial da globalização. A força da UE consiste em ser uma potência económico-comercial e uma potência civil, uma potência normativa e, nessa perspectiva, tenta encontrar um lugar como uma potência mundial. Mas a verdade é que, hoje a ausência de liderança política, de uma voz única na cena internacional e as limitadas capacidades militares parecem estar a afectar a própria Europa como potência económica e normativa. Para usar a expressão de Jacques Delors o anão político está a afectar o gigante económico.
O valor positivo dos alargamentos de 2004 e 2007 consiste em permitir ter algumas opções no contexto da globalização e contribuir, com regras e as nossas regras, para a governabilidade de um mundo global.

1. Que papel tiveram e podem continuar a ter a Espanha e Portugal no amadurecimento da ideia europeia e na formulação de uma estratégia europeia para o novo século? 

2. Como poderíamos dar impulso ao projecto político? Merece ser impulsionado a título dos povos/países ibéricos? Cremos que a UE ainda tem projecto político para este século XXI segundo a nossa percepção de mais e melhor Europa? Ou teremos que repensar o projecto e a estrategia? 
II. PORTUGAL E ESPANHA: A DIMENSÃO INTERNACIONAL DA UE
A) Pelos seus laços históricos, linguísticos e culturais, Portugal e Espanha têm relações privilegiadas com algumas áreas e potências regionais relevantes na actual cena internacional. Têm, por isso, relações bilaterais e até multilaterais que podem potenciar no quadro da União Europeia e que podem reforçar a presença internacional da UE e simultaneamente reforçar o papel de Portugal e Espanha no quadro europeu: é o caso da América Latina, de África e do Mediterrâneo e Médio Oriente.
1. Podemos considerar que a América Latina começou a ser atraente para a Europa desde a adesão de Portugal e Espanha? Houve um antes e um depois numa perspectiva histórica? Acha que isso é um contributo não suficientemente valorizado e sobretudo não aproveitado pelos nossos parceiros europeus?
2. A América Latina (com o peso que nela têm Espanha e Portugal) pode ser um parceiro da UE no novo contexto internacional que desloca o seu peso para a Ásia? Podemos continuar a acrescentar o valor América Latina no contexto da actual crise e dos novos eixos do século XXI se a UE continuar sem compreender a América Latina como o aliado natural e não for capaz de triangular a aliança transatlântica (América Latina, EUA, UE.)  O Brasil como grande potência emergente desempenha aí um papel de relevo? 
3. O Mediterrâneo e o Médio Oriente continuam a ser uma prioridade em termos de segurança para a UE, mas nem sempre reconhecida com a mesma ordem de importância por todos os Estados-Membros. Como é que Portugal e Espanha podem contribuir para uma maior sensibilização face aos problemas do Mediterrâneo? Haverá demasiadas iniciativas políticas europeias para o Mediterrâneo (Processo de Barcelona, Política Europeia de Vizinhança, União para o Mediterrâneo; Diálogo 5+5), sem coordenação? Qual poderá ser a contribuição de Portugal e Espanha para aumentar a eficácia política da UE nesta zona prioritária? Nas últimas décadas, a UE tem procurado afirmar-se como um protagonista político no Médio Oriente. Qual o papel que Portugal e Espanha podem desempenhar na afirmação da UE no Médio Oriente? 
4. Apesar da aprovação da estratégia conjunta UE-África, o continente africano não tem sido uma prioridade para a UE. Poderão Espanha e Portugal contribuir para isso? Apesar da realização das duas cimeiras UE-África, durante as presidências portuguesas, Portugal tem conseguido pôr as questões africanas na agenda europeia? A UE tem sabido aproveitar do conhecimento, da experiência e das relações de Portugal no quadro africano? 

B).- As nossas línguas, o português e o espanhol, são, juntamente com a dimensão latino-americana, provavelmente a nossa principal contribuição para a UE. A nossa língua oficial na UE, o espanhol, tal como consta dos Tratados e da Constituição espanhola, não é apenas a língua de 47 milhões de europeus... mas é a língua de quase 400 milhões de pessoas em todo o mundo e, portanto, a língua europeia mais falada no mundo. O português não é a língua de dez milhões de europeus, como é o caso do checo, húngaro ou sueco, mas é a língua de cerca de 240 milhões de seres humanos
.
1.- É verdade que não tem sido suficientemente valorizado o facto de o português e o espanhol serem duas léguas de dimensão global face à multidão de línguas oficiais da UE sem qualquer significado para além das fronteiras desses Estados-Membros?
2.- Esses dados não deveriam traduzir-se numa maior consideração pelas instituições europeias em todas as suas acções (nomeadamente na internet…)
C).  Espanha e Portugal têm sido contribuintes líquidos para a produção de segurança internacional, tendo as forças armadas e de segurança dos dois países participado em todas as missões militares e, praticamente, em todas as missões de gestão civil de crises e reforma do sector de segurança da UE.
1- O esforço de Portugal e Espanha tem contribuído para o prestígio e a credibilidade externa da UE como actor internacional? Esse esforço tem sido suficientemente valorizado no quadro da UE? 
2- Poderão Portugal e Espanha ter maior coordenação nas suas participações nestas missões internacionais de modo a rentabilizar recursos e a potenciar a sua visibilidade no quadro europeu?
III.- POLÍTICA EXTERNA NACIONAL E POLÍTICA EXTERNA EUROPEIA
Espanha e Portugal têm frequentemente condicionado a sua política externa em função da política europeia. Ambos os países entendem que o uso do quadro europeu pode servir os interesses nacionais. A UE é utilizada para impulsionar as relações com zonas de interesse preferencial de Espanha e Portugal, como já mencionado, em África, na América Latina ou no Mediterrâneo. Desde 1986, a dimensão europeia das relações externas dos dois países ibéricos tem sido o centro da sua actividade e projecção internacional.

 A contribuição política de Espanha e de Portugal em matéria de actividade externa da UE tem sido a de "europeizar" os nossos interesses nas áreas tradicionais de influência. O problema que se cria ao europeizar as relações externas de um Estado‑Membro é que, se não se tem a capacidade de influenciar a PESC e a política externa e de segurança europeia, ficamos sequestrados pela passividade e inoperância da própria UE e também as nossas relações externas se ressentem ao nos tornarmos tão interdependentes desse eixo institucional europeu. 
1. Constitui um risco excessivo condicionar a acção externa nacional à acção europeia?

2. O que convém mais a Portugal e Espanha: mais Europa no mundo ou mais Espanha e Portugal, através da Europa, no mundo? 
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